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Resumo 

Este trabalho orienta técnicos e produtores quanto aos fatores mais 

importantes na criação de frangos de corte, bem como auxiliar as d que 

desejam ingressar nesse ramo da avicultura, dando-lhes o suporte necessário, 

em relação às principais técnicas de manejo que deverão ser seguidas, para se 

obter o melhor desempenho na criação intensiva de frangos de corte. 

 Vamos mostrar aos interessados nesse relatório o bom manejo da 

granja onde abordamos as seguintes etapas do manejo como, a chegadas dos 

pintinhos, alimentação, fase de crescimento, a pega dos frangos, ponto de 

abate e o carregamento, e com isso relatar corretamente o processo da granja 

do começo ao fim. 

Concluímos nesse trabalho que é necessário se ter um bom manejo 

para que os frangos tenham um melhor desempenho, afim de que durante todo 

o processo de produção e engorda ao final o comprador fique satisfeito com o 

resultado do processo da ganja. 
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1- Introdução 

A avicultura é o setor do agronegócio brasileiro que mais investiu em 

tecnologia nos últimos vinte anos, proporcionando uma significativa evolução 

na produção. O dinamismo desta atividade está atrelado aos constantes 

ganhos em produtividade, devido a melhora dos índices de conversão 

alimentar, melhoramento genético, maior automação dos aviários e melhor 

manejo. 

A avicultura no Brasil foi um dos setores de produção que mais cresceu 

nessas últimas décadas, exigindo uma constante evolução no genótipo, 

nutrição, sanidade, instalações, equipamentos e manejo de aves. Em função 

disso, procurou-se englobar nesta publicação uma série de informações 

relacionadas com instalações, equipamentos, alimentação e cuidados 

profiláticos necessários na avicultura de frangos de corte.  

De acordo com o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(USDA), o Brasil é o segundo maior produtor mundial de carne de frango, atrás 

apenas dos Estados Unidos.  

As estatísticas da Secretaria de Política Agrícola (SPA), do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), mostram que o faturamento do 

setor pecuário no Brasil foi de R$ 185,4 bilhões no ano de 2016.  

A carne de frango brasileira foi exportada para 141 países em 2016, 

segundo o MDIC. Entre os principais importadores do frango brasileiro estão 

Arábia Saudita, China, Japão, Emirados Árabes Unidos e Hong Kongo total 

exportado para estes países, 38,2% foram provenientes das exportações 

paranaenses. Inclui-se, na lista dos principais compradores de carne de frango 

do Estado, a África do Sul, que importou 124 mil toneladas (U$ 38,9 milhões). 

Este trabalho orienta técnicos e produtores quanto aos fatores mais 

importantes na criação de frangos de corte, bem como auxiliar as pessoas que 

desejam ingressar nesse ramo da avicultura, dando-lhes o suporte necessário, 

em relação às principais técnicas de manejo que deverão ser seguidas, para se 

obter o melhor desempenho na criação intensiva de frangos de corte. 
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2 – OBJETIVOS 
 

2.1 Geral 

 Relatar o manejo de frango de corte, no Sitio Santos Couto, localizado 

no município de alvares Florence no estado de São Paulo.   

 

 

2.2 Especifico  

 Localização do Local da Granja 

 Chegadas dos pintinhos  

 Alimentação dos pintinhos  

 Fases de crescimento dos pintinhos  

 Pega dos frangos  

 Ponto de abate  

 Carregamento dos frangos  
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3 – Desenvolvimento 
 

3.1 Localização do Local da Granja  

O sitio Santos Couto está localizado no município de Alvares Florence – 

SP. Possui galpões de aves de corte, para a produção de carne de frango no 

Brasil (figura 1). 

 

Figura 1: Imagem do google map do sitio Santos Couto. 

 

3.2 Chegadas dos pintinhos  

Após a chegada do caminhão, ele passa pelo rodoluvio para ser feita a 

desinfecção, antes da entrada do veículo ao lado do galpão. É 

importante verificar as condições em que os pintos chegaram quantos 

chegaram e qual o seu peso, antes de soltá-los nos círculos.  

Eles devem aparentar ter boa saúde, estarem limpos e com o umbigo 

bem cicatrizado. Como o número de aves é muito grande, pode-se fazer 

uma verificação por amostragem ao acaso. Quanto mais caixas forem 

examinadas, melhor.  
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Os resultados dessa verificação geralmente confirmam que 

os pintos são de boa qualidade. Se, entretanto, forem identificados defeitos 

graves, estes devem ser comunicados imediatamente ao fornecedor (figura 2). 

 O descarregamento dos pintinhos é feito manualmente retirando as 

bandejas contendo cinquenta pintinhos cada. Chegando dentro do galpão é 

virada as bandejas cuidadosamente e as caixas contendo os pintinhos devem 

ser esvaziadas imediatamente. Eles devem ser soltos nos círculos de proteção, 

ou em outros tipos de espaços previstos para iniciar a criação.  

No momento de soltar os pintos, esses espaços já devem 

estar preparados e devidamente aquecidos e abastecidos de água e ração. As 

caixas vazias retornam ao veículo de entrega, se forem de plástico e se forem 

de papelão devem ser queimadas (Figura 3). 

  No galpão os pintinhos são alojados em três lotes de 14.333 pintinhos, e 

conforme vão crescendo ocorre a expansão dos lotes até o ponto de abate que 

é de 40 dias (Figura 4)                

 

                                      

 

 

 

 

 

Figura 2                                                         Figura 3                        

 

 

 

 

 

                         Figura 4 
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3.3 Alimentação dos pintinhos  

 O caminhão de ração chega à granja e passa pelo rodoluvio e em 

seguida vai até o silo, sendo feito o descarregamento da ração (Figura 5). 

Existe um sistema por onde é encaminhada a ração até os comedouros dos 

pintinhos chamado, linha de ração. O processo é automático e consegue 

identificar o baixo nível de ração deixando no nível correto (Figura 6). O 

processo de abastecimento da água é feito por gravidade, diretamente da caixa 

para linha d’água (Figura 7). 

 Dentro da alimentação dos pintinhos existem três fases, a saber: Inicial, 
Crescimento e Abate: 

 

 Fase inicial  

 Nos primeiros 21 dias de vida, os pintinhos não apresentam sistema 

termo regulador ativo, ou seja, não produzem seu próprio calor através dos 

nutrientes ingeridos. É importante nesta época, manter fontes de aquecimento 

(campânulas), observando a distribuição das aves, que deverá ser uniforme. 

Aves amontoadas indicam que estão com frio, enquanto que aglomeradas em 

um canto podem indicar corrente de ventos, que deverá ser contida através do 

uso de cortinas. A temperatura de conforto para o pintinho, não é a mesma 

para nós, portanto ele deverá ter aquecimento disponível por toda noite ou dias 

mais frios, até que ocorra a troca de penas, por volta de 21 dias de idade, 

nesse período devemos fornecer ração Inicial. 

 Fase crescimento 

 A idade do abate em frangos de corte é muito relativa e depende da 

genética, nível nutricional, manejo e do peso desejado. De modo mais 

frequente temos hábitos de consumir uma carcaça com dois a três quilos de 

peso vivo, o que em sistemas intensivos, vai ocorrer por volta de quarenta a 

quarenta e cinco dias de idade. Neste período devemos fornecer ração 

crescimento à vontade aos animais, deixando sempre os comedouros com um 

terço de sua capacidade, o que evita esperdícios. 
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 Fase abate  

  O consumo neste período é de aproximadamente 100 g por animal ao 

dia, ou seja, para 100 frangos deve-se dar 10 kg de ração ao dia de ração de 

engorda. A ração para engorda ou acabamento, não produz melhores 

resultados, apenas é mais barata por não ter todos os aditivos contidos nas 

outras.  

  
 

 

 

 

Figura 5                                                           Figura 6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                   Figura 7 

 

3.4 – Fases de crescimento dos pintinhos  

 Na fase de crescimento existem algumas observações a serem 

realizadas para se ter um bom desenvolvimento dos pintinhos tais como: 

Monitoramento do comportamento das aves; Coleta diária de mortalidade e 
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eliminação; Monitoramento diário de ingestão de alimento e água; Ajustes em 

comedouros e bebedouros; Checagem de estoques de alimento e apropriada 

programação de pedidos dos mesmos; Manutenção do status de 

biossegurança; Monitoria do ganho de peso corporal; A qualidade de cama e 

consistência das fezes; Verificações no sistema de ventilação constantemente; 

Nível de Luz e respostas comportamentais das aves ao foto período e 

Registros de produção (figura 8). 

 

 

 

 

 

 

  

 

                          Figura 8 

 

3.5 Pega dos frangos  

 A pega dos frangos e feito manualmente, na quantia de oito frangos por 

caixa. Para se obter a melhor pega, fazer pequenos círculos para ter baixa 

movimentação dos frangos. A maneira mais correta para pegar os frangos, 

deve-se ser realizada usando as duas mãos apertando o dorso do frango, 

evitando assim que os mesmos se debatam (figura 9). A pega pelo dorso 

oferece maior proteção, causa menos estresse e reduz os riscos de fraturas 

nas aves, resultando em uma menor condenação de carcaça.  O ambiente do 

galpão, se possível, deverá ter iluminação reduzida durante a pega. As aves 

apresentam menor nível de atividade com a diminuição da luz e ambientes 

mais escuros minimizam as reações de medo entre as aves, reduzindo assim o 

estresse (figura 10). 
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Figura 9                                                          Figura 10                              

                              

3.6 Ponto de abate  

 O barracão é dividido em três lotes, e com quarenta dias é feita a 

pesagem dos frangos. De cada lote é escolhido vinte frangos para ser feito a 

pesagem, e para fazer a média dos pesos dos frangos, para saber se está no 

ponto de abate ou não, sendo que nesse período é bem provável que esteja no 

ponto (figura 11). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                           Figura 11 
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3.7 Carregamento de frango   

 Enquanto as aves estão sendo carregadas, deve ser evitado que as 

mesmas se debatam ou levem pancadas, visando minimizar os arranhões, 

hematomas e outros machucados, por isso a distância das aves a serem 

carregadas até o caminhão deverá ser a menor possível. Para isto o caminhão 

de transporte deverá ser posicionado bem próximo de onde as aves sairão do 

galpão (figura 12). 

As portas e passagens dos galpões devem ser suficientemente largas 

para permitir a remoção segura das aves. As aves devem ser colocadas dentro 

das caixas de transporte da forma mais cuidadosa possível. Se jogadas de 

forma brusca podem sofrer danos e fraturas. As caixas carregadas com as 

aves devem ser manejadas de forma cuidadosa, para evitar solavancos 

demasiados, ou que as mesmas escapem no momento da formação da carga 

na carroceria do caminhão (figura 13). 

As aves devem ser carregadas nas caixas transportadoras em 

quantidades observadas de acordo com o peso dos animais, e ainda fatores 

como o clima e a distância do aviário ao abatedouro, esse cuidado é 

importante, já que o número de fraturas é reduzido quando as aves conseguem 

se mover nas caixas. 

As fileiras entre as caixas devem ser suficientes para que haja 

passagem de ar, evitando que as aves sofram com a falta de oxigênio, o que 

acarreta em coloração anormal nos animais. 

O caminhão deve se posicionar perto do aviário, evitando muita 

movimentação com as caixas, além de batidas e movimentos bruscos. Deve-se 

manter um ponto de equilíbrio quanto ao número de caixas na altura de sete a 

nove caixas (figura 14). 
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Figura 12                                     Figura 13                                     Figura 14 
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4 – Considerações finais (Conclusão) 
   

Neste trabalho realizamos um relatório sobre o manejo do frango de 

corte, onde concluímos que o processo leva um período de aproximadamente 

quarenta e cinco dias, variando de acordo com as exigências e necessidades 

do comprador, desde a chegada dos pintinhos até o carregamento para o abate 

no frigorifico. 

Ao longo do estudo, apresentamos todas as etapas e atividades 

necessárias para a engorda do frango, seguindo desde o começo até o fim do 

ciclo, com a metodologia das boas práticas de manejo. A granja Santos Couto 

vem utilizando esta metodologia, a qual foi analisada e descrita 

minuciosamente com objetivo de orientar os técnicos e interessados no tema 

para o estabelecimento de uma granja que aloja 43.000 mil pintinhos por 

galpão obedecendo a metodologia de boas práticas de manejo. 
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